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% rictoria do (Cuamato 

Justo é o regosijo que vae 
roeste momento em todo o 
paiz pelo trtumpho das ar- 
mas portuguezas no Cuama- 
to. Também no estrangeiro 
estarão sendo lidas com agra- 
do n^ste momento essas 
noticias que darão á Euro- 
pa e ao mundo a ideia de 
que Portugal vale mais do 
que aquillo que interessei- 
ros r ciamos de politica lhe 
teem querido fazer acreditar 
em entrevistas e correspon- 
dências forjadas adrede. 

Este jornal saudou com 
enthusiasmo os nossos bra- 
\os d^Africa; não quer po- 
rém deixar de consagrar pa- 
lavras de especial louvor a 
esses feitos d"armas que re- 
presentam não só uma nova 
pagina gloriosa nos annaes 
da nossa historia militar, 
mas uma solemne desforra, 
que absolutamente se torna- 
va necessária depois do de- 
sastre a que, nassas regiões 
nos sugeitára a imperícia de 
um chefe militar. 

Para levantar o prestigio 
do nosso nome na Africa, 
para justo castigo dos que 
nos haviam inflingido a der- 
rota, não reconhecendo os 
nossos seculares direitos, e 
para a affirmação solemne 
de que não se extinguiu, não 
degenerou a grande raça his- 
tórica que á civilisação eu- 
ropeia abriu no século XVI 
largos continentes atravez 
dos mares, esta Victoria das 
nossas armas era indispen- 
sável. 

Se para este fim agora 
obtido, com persistente tra- 
balho, □'uma longa e atilada 
preparação, concorreram su- 
periormente todos os gover- 
nos, depois do grande revez 
padecido, é fóra de toda a 
duvida que ao partido re- 
fenerador cabe louvar por 

aver iniciado no seu ultimo 
governo o systema das ope- 
rações methodicas, systema- 
ticas, levadas a effeitc por 
meio de um plano bem as- 
sente e executado com todos 
os necessários elementos. 

A morte arrebatou cruel- 
mente quem então concebeu 
esse plano e foi nomeado 
para c ir pôr em pratica, e 
que, mais tarde, sendo por 
esse mesmo facto escolhido 
para governador da provín- 
cia, admiravelmente fci dis- 
pondo tudo para que a oc- 
cupação successiva e a gra- 
dual penetração no territó- 
rio inimigo se fosse reali- 
sando. Eduardo Costa mor- 
reu sem poder colher os 
fructos do seu trabalho e da 
sua concepção, mas, repre- 
sentante da mesma ordem 
de ideias, do mesmo metho- 
dico systema de occupação, 
official bravo e sabedor, sci- 
entificamente educado na 
theoria das operações de 
guerra, o major Roçadas 

acaba de confirmar plena- 
mente os créditos que tem 
vindo conquistando com as 
admiráveis qualidades de va- 
lentia, de tino, de prudên- 
cia e de saber que raras ve- 
zes se reúnem n^m offlcial, 
n^m relevo tão alto! 

As operações da columna 
Galhardo, que conduziram á 
Victoria de Coolela, tinham 
já mostrado como havíamos 
entrado, nas nossas guerras 
d'Africa, na phase scientifi- 
ca, que não prescindindo do 
valor pessoal, qualidade que 
nunca faltou ao soldado 
portuguez, faz consistir o 
êxito final do bom resultado 
do estudo do terreno, da in- 
dispensável preparação pre- 
via, e da acção methodica; 
agora, as operações no Gu- 
amato, coroadas brilhante- 
mente com a destruição da 
Embala, e assegurando a 
base para a penetração no 
paiz dos Cuanhamas, assen- 
tam definitivamente as re- 
gras da guerra em Africa, 
onde aliás em todos os tem- 
pos os portuguezes soube- 
ram luctar e vencer em me- 
lhores condições. 

Particularmente nos é gra- 
ta como portuguezes esta 
nova affirmação do valor 
das nossas armas; particu- 
larmente ella nos é grata co- 
mo membros do partido re- 
generador; por que as glo- 
rias do nosso exercito são 
as nossas glorias; e da affir- 
mação do nosso prestigio e 
dominio#em Africa não po- 
de deixar de encher de sa- 
tisfação e orgulho o partido 
que no exercito e nas coló- 
nias tem posto sempre o seu 
maior cuidado e a sua me- 
lhor solicitude. 

Nas mais importantes re- 
formas e melhoramentos 
materiaes e moraes das nos- 
sas instituições militares dois 
nomes são logo recordados, 
os de Fontes Pereira de 
Mello e Pimentel Pinto; na 
nossa acção colonial, nos 
progressos e fomento do 
nosso vasto domínio dV.écn 
mar, resaltam logo os no- 
mes de Andrade Corvo e 
Pinheiro Chagas, de Julio 
de Vilhena e Teixeira de 
Sousa. 

Não podia pois deixar de 
ser em extremo agrada vel 
ao nosso coração que os êxi- 
tos das nossas armas do sul 
de Angola viessem mais uma 
vez affirmar ao mundo que 
sabemos cumprir digna e 
heroicamente a nossa mis- 
são de potencia colonial, 
mantendo as tradições do 
passado e preparando a 
continuação do nosso papel 
civilisadór atravez do futu- 
ro. 

Aos que morreram no seu 
posto de honra, sacrifican- 
do-se pela patria, o nosso 
tributo de piedosa gratidão; 

aos que sobreviveram na 
heróica lucta a homenagem 
do nosso respeito e da qos- 
sa estima; ao paiz inteiro, 
sem distincção de credos 
nem de partidos, as nossas 
felicitações sinceras! 

  

V nossa chefia 

Os nossos adversários não 
perdem o menor ensejo na 
actual conjunctura de fomen- 
tar intrigas e promover dis- 
córdias a proposito da pró- 
xima eleição do chefe do 
nosso partido. Entendem el- 
les qre a gloriosa herança 
de Hintze Ribeiro deve ficar 
assignalada com aconteci- 
mentos que prejudiquem a 
unidade e cohesão da gran- 
de família politica que tem 
sido—e será emquanto vi- 
gorar entre nós o actual re- 
gimen—a maior força pro- 
pulsora do nosso engrande- 
cimento material e moral, 
que vem, desde i85i até ho- 
je, dando incontestáveis tes- 
temunhos do seu amor pelo 
paiz e da sua enorme dedi- 
cação pelas instituições li- 
beraes que são o codigo fun- 
damental da monarchia por- 
tugueza. Enganam-se os nos- 
sos adversários quando jul- 
gam que da próxima eleição 
do nosso chefe hade sahir a 
discórdia e a desunião entre 
os nossos correligionários e 
amigos. Qualquer que seja 
o resultado do suffragio o 
partido regenerador, forte 
nas suas tradições gloriosas, 
firme nas suas convicções 
que nunca a adversidade con- 
seguiu abalar, fiel aos seus 
princípios de disciplina e do 
mais profundo respeitp pe- 
la sua bandeira, continuará 
intemeratamente o seu ca- 
minho, sem uma única baixa 
nas suas fileiras, sem um 
despeito que possa traduzir- 
se em defecções ou quebran - 
lamentos da nossa força e 
harmonia cTintuitos, prose- 
guindo na sua missão patri- 
ótica como é proprio d^m 
partido de governo ao qual 
a nossa terra deve, desde 
ha mais de meio século de 
existência, os serviços mais 
assignalados e brilhantes. 

Inúteis são as intrigas que 
procuram envenenar como 
áspides, de nada valem,ato- 
ardas successivas que a im- 
prensa que nos combate, e 
que o governo inspira ou a 
malevolencia aconselha, ahi 
propala todos os dias n^rma 
prodigalidade de phantasias 
que só servem para entreter 
a curiosidade mórbida dos 
badauds. 

Corrido o escrutínio, apu- 
rado o nome d'aquelle cida- 
dão illustre que tem d^ccu- 
par o mais proeminente lo- 
gar nas nossas fileiras, o 
partido regenerador de to- 
do o paiz, sem discrepân- 
cias nem hesitações da me- 
nor especie, acceitará e aca- 

tará es c nome como lhe 
cumpre, seja esse nome o 
do sr. conselheiro Teixeira 
de Sousa, que nos merece o 
maior respeito e profunda 
symDathia, seja o dn sr. con- 
selheiro distado, Julio de 
Vilhena, brilhante estadista 
que tolo o paiz respeita e 
considera pelo seu rulgen- 
tisiimo talento. Cada qual 
no nosso agrupamento poli- 
tico tem o direito de apoiar 
como melhor entender a 
candidatura que lhe mereça 
maior preiiilecção, aquelía 
que julgue que é mais pro- 
veitosa ao paizS e aos nos- 
sos interesses partidários, e 
isto sem azedumes nem ran- 
cores, antes no firme e leal 
proposito de servirmos hon- 
radamente a bandeira em 
que nos achamos alistados, 
mas depois de proclamado o 
eleito que a maioria dos suf- 
fragios tiver designado para 
chefe, seremos, como temos 
sido até hoje, soldados de- 
dicados do nosso partido, 
reverentes ededicados áquel- 
le que tiver d^ccupar tão 
assignalada situação, e assim 
não haverá vencidos nem 
vencedox^s e todos nos con- 
gratularemos por ver digna- 
mente occupado o logar va- 
go pela morte d'essè grande 
e glorioso estadista cuja sa- 
udade vive e viverá eterna- 
mente nos nossos corações. 

A Despensa do 

Lavrador 

Qual é a despensa do la- 
vrador? 

Muito simplesmente se 
responde—é a terra! 

Repetimos—é a terra, a 
terra bemdita d^nde o la- 
vrador tira o trigo que lhe 
dá o pão alvo de cada dia, 
as couves com que faz o cal- 
do verde, as batatas que tão 
bem lhe sabem, os tomates 
com que faz os guisados, as 
azeitonas que lhe fonecem o 
azeite, as uvas com que faz 
o vinho para regar o estô- 
mago, as fructas que lhe ti- 
ram os amargos de bocca, e 
tantos, tantos outros produ- 
ctos que são a sua rique- 
za, o seu sustento a sua vi- 
da. 

Toda a lavradora previ- 
dente e boa dona de casa 
deve ter a sua despensa bem 
provida dos viveres e con- 
dimentos sufficientes para as 
necessidades diarias e even- 
tuaes da alimentação da fa- 
mília. 

Do mesmo modo o lavra- 
dor previdente e bom admi- 
nistrador das suas proprie- 
dades deve ter nas terras 
em cultura os alimentos que 
são necessários para o sus- 
tento das plantas que na ter- 
ra foram semeadas. 
E' certo que algumas raras 

terras do nosso paiz são ricas 

em elementos nutritivos pa- 
ra as plantas, mas estas são 
em pequeno numero. 

A maioria das analyses 
de terras de Portugal accu- 
sa pobreza diás principaes 
elementos nutritivos neces- 
sários á vida vegetal; algu- 
mas terras são pobres em 1 
ou 2 elementos, muitas são 
pobres em todos: azote, aci- 
do phosphorico, potassa e 
cal. 

Emfim raríssimas são a- 
quellas em que os elemen- 
tos nutritivos se encontram 
em proporções taes que as- 
segurem uma boa vegeta- 
ção durante alguns annos. 

Estamos na epocha das 
comparações. 

Se pouco a pouco a lavra- 
dora for tirando da sua des- 
pensa os viveres necessários 
para cs gastos diários, e se 
dia a dia ou de tempos a 
tempos, em maiores quan- 
tidades,não reforçar os seus 
fornecimento», forçosamen- 
te os seus recursos comes- 
tíveis irão diminunindo e 
mesmo uma occasião chei'!' 
rá em que encontrará a 1 s- 
pensa vasia, sem nada q; ^ 
se possa comer. 

Em agricultura succede o 
mesmo. 

Se o lavrador cultivando 
as suas terras, embora as 
lavre como deve ser, mes- 
mo que lhe dê pousio, que 
faça a alternação das cultu- 
ras, desde o momento que 
as cultiva, deve adubal-as, 
restituir ao solo o que as 
colheitas lhe tiram sem o 
que as terras irão diminu- 
indo de fertildade, pois que 
os elementos nutritivos que 
as terras continham, vão 
successiva mente diminuindo 
com cada nova cultura que 
se fizer. 

Cultivando annos consecu- 
tivos a mesma terra não lhe 
Juntando novos materiaes 
nutritivos, os que existiam 
vão escasseiando, a terra 
vae perdendo a fertilidade, 
as colheitas vão sendo me- 
nores, os productos de peor 
qualidade, e finalmente ad- 
miram-se que uma terra 
que era boa, já não produza 
colheitas remunerodoras eo 
que é peor ainda é que já 
não produza de todo:—-es- 
gotou a terra—esterelisou-a 
por completo! 

Para tornar novamente 
productiva uma terra n'estas 
condicções seriam necessá- 
rias fortes adubações, adu- 
bações intensivas que muito 
caro custariam, e só assim 
mal se podia compensar o 
desleixo, a imprevidência pa- 
ra não dizer o crime de não 
prover ás necessidades das 
culturas, de nao dar alimen- 
tos ás plantas que por seu 
turno nos hão de alimentar 
a nós. 

Isto que acabamos de di- 
zer é o que já aconteceu a | 
muitos lavradores, é o que 
ha de acontecer a muitos ou- 
tros, se continuarem em , 
cultivar ao acaso, se persis- J 

tirem na falta de methodo;se 
continuarem as velhas roti- 
nas; se desdenharem seguir 
os exemplos dados pelos la- 
vradores que cultivam e ex- 
ploram intelligentemente as 
suas terras com os maiores 
lucros; se não quizerem com- 
prehender o? resultados ex- 
plendidos colhidos pelas mais 
modernas experiências e es- 
tudos dos mais distinctos 
agronomos de todo o mun- 
do. 

Muitos lavradores dirão: 
—mas nós estrumamos, mas 
nós adubamos! 

E&trEimani— mas não 
sabem que os estrumes por 
si só não são sufficientes pa- 
ra restituir á terra todos os 
elementos que as culturas 
lhe tiram? 

Adubam— mas quaes 
são os lavradores que adu- 
bam convenientemente, que 
espalham na terra os adu- 
bos adequados ás exigências 
das differentes culturas e á 
natureza das terras? D'estes 
quantos empregam as quan- 
tidades necessárias? 

O que se responde a isto 
—nãc se sabei 

São'conselhos no seu pro- 
prio intere»..:; mandem ana- 
lysar as suas terras, empre- 
guem os adubos convenien- 
tes, de harmonia com as cul- 
turas e a riqueza das terras, 
espalhem os adubos nas epo- 
chas próprias, para cada cul- 
tura. 

Lavradores portuguezes; 
ouçam os bons conselhos, 
sigam os bons exemplos; 

Adubem as suas ter- 
ras. 

- 

ffiiSEilâli® 

Secretario da camara 

«O Primeiro de Janeiro» 
trouxe-nos, ha dias, a noti- 
cia de que foi auctorisado o 
provimento do logar de se- 
cretario da camara munici- 
pal d^ste concelho, o qual 
será preenchido pelo add'do 
á secretaria da camara mu- 
nicipal do concelho de Villa 
Verde, sr. Antonio Maria de 
Sousa. 

Pagamento de 
contribuições 

A folha official publica o 
edital avisando os contribu- 
intes de que é concedido o 
pagamento até 3i do cor- 
rente mez, sem juros de 
móra e com abatimento de 
7 0/0 das contribuições pre- 
dial, industrial, de renda de 
casas e sumptuária, decima 
de juros, em principal e ad- 
dicionaes que estejam em 
divida e que se hajam ven- 
cido até 3i de dezembro 
de 1901. 

—   
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Ail Murillo já morreu. 
Sem eu poder conhecei o. 
Pois se não, pedir-te-hia 
Para seres seu modelo. 

Espectáculo 

Com a chistosa comedia 
,em 3 actos «Porta Falsa», 
xealisou-se, no ultimo do- 
mingo, nVsta villa, um es- 
pectáculo promovido pelo 
.grupo dramático «Centro 
Artístico Melgacense». 

Dizem-nos que a concor- 
rência foi bastante numero- 
sa e que o desempenho agra- 
dou muitíssimo. 

Nos intervallos fez-se ou- 
vir a orchestra do referido 
«Centro», sob a regencia do 
seu distincto professor, sr. 
Antonio Augusto de Sousa. 

No proximo domingo ha 
repetição do mesmo espec- 
táculo, com o augmento da 
engraçada comedia n'um 
acto «A gata borralheira». 

—— 
Denuncia 

Em virtude de denuncia 
dada á guarda fiscal, na qual 

■se declarava que em algu- 
mas casas da freguezia de 
Parada do Monte, de este 
concelho, existia grande qu- 
antidade de tabaco de pro- 
cedência hespanhola, seguiu 
para ali, na madrugada do 
dia 27 do mez findo, uma 
columna de empregados da 
fiscalisação dos tabacos, a- 
companhada de grande nu- 
mero de praças, a pé e a 
pavallo, da guarda fiscal, 
afim de proceder ás respe- 
ctivas buscas e apprehensão, 
caso se encontrasse o ambi- 
cionado contrabando. 

Tudo foi baldado, porem, 
porque os pacatos habitan- 
tes da freguezia de Parada 
do Monte são incapazes de 
proceder menos correcta- 
mente. 

Felicitamol-os, por isso, e 
estranhamos que o facto 
desse logar a inventar-se que 
as buscas se realisaram a 
pedido da digna auctoridade 
administrativa d^ste conce- 
lho, com o fim de ineom- 
modar e vexar aquella boa 
gente, quando é certo que 
o sr. administrador está nas 
melhores relações com os 
habitantes da referida fre- 
guezia e está tratando de 
lhes prestar um dos mais 
importantes melhoramentos. 

E tanto é verdade ter-se 
.effectuado aquella diligencia 
em virtude de denuncia que, 
á freguezia de Riba de Mou- 
ro, do visinho concelho de 
Monsão, também ali foi, no 
dia 26 do mesmo mez, a 
mencionada columna, obten- 
do o mesmo resultado, se- 
gundo diz o nosso presado 
collega O Regional. 

Deixem-se, pois, os alvi- 
çareiros de andar a propa- 
lar mentiras porque, se isso 
tem por fim armar ao ef- 
feito, ninguém os acredita. 

—— 
Partido regenerador 

Está resolvido que a elei- 
ção do chefe do partido re- 
generador se effectua no dia 
j5 do corrente mez. 

Festividades 

Em Reraoães realisou-se, 
no ultimo domingo, a ex- 
pensas do importante capi- 
lista sr. Luiz Máximo Fer- 
reira, uma attrahente festi- 
vidade em honra de Santo 
Antonio.'" 

Em Eavalleiros, de Rou- 
cas, realisou-se também, no 
mesmo dia, outra festivida- 
de em honra de Nossa Se- 
nhora das Dôres. 

Adiantamentos 

A proposito da arguição 
feita aos partidos monárqui- 
cos opposicionistas de que 
foram elles os autores dos 
adiantamentos illegaes á ca- 
sa real, diz o «Popular»: 

«Pela nossa parte, só te- 
mos a repetir que, sob o 
ponto de vista do prestigio 
da monarquia, convém an^ 
tes conceder com as devidas 
garantias os adeantamentos 
solicitados, do qu? deixar 
protestar lettras da Casa 
Real no Tribunal do Com- 
mercio». 

O mesmo periedo diz que 
estão na forja:—Reforma da 
camara dos pares; dissolu- 
ção das camaras municipaes; 
promoções na guarda fiscal; 
augmento de contribuição 
predial; e recomposição.' 

—— 
Prorogação de 

Até ao dia 10 do corren- 
te mez de outubro continu- 
am a ser recebidas as anti- 
gas cédulas de 2^5oo reis. 

Como se sabe,estas notas 
foram mandadas recolher 
por se reconhecer a existên- 
cia de vários concorrentes 
ao Banco emissor. 

—— 
Inspecção 

Como noticia mos,nos dias 
3o do mez findo e 1 e 2 do 
corrente mez, realisou-se 
n^sta villa a inspecção dos 
mancebos recenseados para 
o serviço militar no corren- 
te anno. 

——- 

Regresso do príncipe 
real 

Sob um dia verdadeiramen- 
te invernoso, chovendo tor- 
rencialmente quasi sem in- 
terrupção, realisou-se no dia 
28 do mez findo, em Lisboa, 
o desembarque do príncipe 
real, sendo o acto despido 
d^nteresse. 

Seja bem vindo! 

Abertura d^nlas 

A abertura solemne dos 
lyceus é no dia 16 do cor- 
rente mez, abrindo as aulas 
no dia seguinte. 

—— 

Despejo de prédios 
rústicos e urbanos 

A «Bibliotheca Popular 
de Legislação», com séde na 
rua de S.Mamede, 111, aoE. 
do Caldas, Lisboa, acaba de 
editar um folheto, contendo 
esta lei, decretada em 3o de 
agosto de 1907, e inserta no 
Diário do Governo, de 7 de 
agosto de J907. 

Este opusculo comprehen- 
de também os decretos de 
3o de agosto de 1907, so- 
bre contribuições em divida; 
de 29 de agosto do mesmo 
anno, criando a caixa de 
aposentações para as clas- 
ses operarias e trabalhado- 
ras; e o de 3o do referido 
mez e anno sobre Adminis- 
tração da Fazenda da Casa 
Real, sendo o seu preço 200 
réis. 

Será promptamente re- 
mettido a quem o requisitar 
e deverão sempre vir os pe- 
didos acompanhados da sua 
respectiva importância, em 
estampilhas. 

E vae também ser posto 
á venda, por estes dias, um 
folheto contendo o processo 
a seguir e seu formulário 
para use de particulares, so- 
licitadores, juizes e escrivães 
de paz, sobre despejo de 
prédios rústicos e urbanos, 
sendo o seu custo, franco 
de porte, 200 réis. 

Annullação 

Pela auditoria d^ste dis- 
tricto, foi revogada a deli- 
beração tomada pela cama- 
ra municipal d'este concelho, 
em sessão extraordinária de 
1 d'agosto do corrente anno, 
e annullada a nomeação do 
secretario interino da mes- 
ma camara—Antonio Xavier 
Ribeiro de Figueiredo e 
Castro. 

—— 
Casamento 

Em Monsão deve reall- 
sar-se, em breve,o casamen- 
to do nosso bom amigo, sr. 
Adriano Augusto Pinto Jú- 
nior, multo digno secretario 
da administração d^quelle 
concelho, com à ex.ma sr." 
D. Constança Guimarães, 
gentilissima e prendada se- 
nhora d^quella villa. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

 —- 
Policia civil do Porto 

O Diário publica o des- 
pacho rfomeando interina- 
mente commissario geral de 
policial do Porto, o tenente 
coronel de infanteria 18, sr. 
Pereira de Magalhães. 

Suicídio 

Suicidou-se na Ilha da 
Madeira o sr. João Cons- 
tantino Alves do Valle, ca- 
pitão dMnfanteria, e presado 
irmão do ex-corrmandante 
d^sta secção fiscal, sr. José 
Antonio da Cunha Valle, 

Cônsul de Portugal 
cm Tuy 

Foi nomeado vice cônsul 
de Portugal em Tuy, o sr. 
Brigaiim Comesana. 

—— 

IJccnça 

Ao sr. dr. Salvador Ri- 
beiro, meretissimo juiz de 
direito d'esta comarca, fo- 
ram concedidos 3o dias de 
licenca. 

Crise ministerial 

Na semana passada cor- 
reu o boato de que haveria 
crise ministerial, saindo o 
sr. Luciano Monteiro, pas- 
sando o sr. Ayres d^rnel- 
las para a pasta dos estran- 
geiros e entrando o sr. Frei- 
re d'Andrade, actual gover- 
nador geral de Moçambique, 
para a da marinha. 

   

'Ourivesaria 

Vnião 

PiifBiliiâ 

Acaba de chegar uma lin- 
díssima remessa de relógios 
de sala e bolso, da ultima 
moda, da maior novidade. 

Cordoes d"ouro a 520 rs. 
a gr anima, e i$5oo reis 
simplesmente de feitio. Peso 
e ouro garantido. E' apro- 
peitar! 

Donopolio 

Dizem de Lisboa que, ul- 
timamente, se tem fallado 
muito no estabelecimento do 
monopolio do baca^Uj gé- 
nero que constitue o prin- 
cipal ramo de commercio do 
sr. Mello e Sousa, um dos 
mais graduados marechaes 
franquistas. 

O «Popular» faz uma re- 
ferencia muito precisa ao 
boato, accrescentando que 
se pensa no levantamento de 
um empréstimo, tendo por 
base, isto é, por garantia, 
esse monopolio. 

Promoção 

Acaba de ser promovido 
a coronel e collocado em in- 
fanteria 20, o sr. Isidoro de 
Magalhães Marques da Cos- 
ta, iIlustrado commandante 
de caçadores 3. 

Morto pelas uvas 

Dizem de Valença: 
«Sabbado da semana pas- 

sada deu entrada no hospital 
d^sta villa Camillo Ferrei- 
ra, de 49 annos de idade, 
dos Arcos de Val—de—Vez, 
trabalhador da linha ferreia 
d'esta villa a Monsão. 

O infeliz falleceu na ma- 
drugada do dia seguinte. 
Autopsiado o cadaver pelo 
distincto facultativo do mes- 
mo hospital, sr. dr. Manoel 
de Portugal Marreca, foi ve- 
rificado que a morte fora 
causada por uma indigestão 
de uvas». 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 189 reis 
Marco  233 » 
Corôa 198 » 
Peseta 180 » 
Dollar i$o5o » 
Sterlino 5o l/í 

Exoneração 

Foi exonerado de sub de- 
legado do procurador régio 
na comarca de Monsão, o 
sr. Joãò de Pinho. 

  » 

A1 ultima hora 

A camara municipal d^s- 
te concelho, em sessão de 
hontem, obedecendo ás ins- 
tancias do partido progres- 
sista, mais uma vez nomeou 
seu secretario interino An- 
tonio Xavier R. de F. Cas- 
tro, apesar de já ter sido 
annullada a sua nomeação 
pelo sr. juiz auditor d^ste 
districto, como em outro lo- 
gar noticiamos, e do gover- 
no já ter provido este logar. 

Não fazemos commenta- 
rios, mas lembramos á ca- 
mara que o art.0 1.0 do de- 
creto de 10 de janeiro de 
■1895 é bem expresso com 
relação aos Jogares vagos 
das corporações administra- 
tivas. 

. ASrP/Slfffi-». 

Publicações recebidas 

Encyclopedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n." 
24Õ, 4.0 do 21." anno. 
Maravilhas da Natureza— 

Recebemos os fascículos n.os 

266 a 268. 

5^ 

Rapaz! Vai mandar dar uma re- 
penícadella nos sinos! 

—Deixe-se de caçoadas, com- 
padre. 

—Caçoada! Pois voce, com ta- 
manha ausência, não acha que 
devo mandar tocar o sino pelo 
ver hoje na nossa casa! Até pa- 
rece que já esqueceu o seu com- 
padre. 

—Não esqueci e olhe que eu e 
sua comadre raro é o dia em que 
não falíamos em voce, mas eu 
tinha feito promessa de não vol- 
tar á villa, e... se não fosse esta 
desgraça que agora succedc ao 
seu afilhaJo, creia que anão que- 
braria. 

—Então aconteceu algum de- 
sastre ao meu afilhado? 

—E grande! E se a Senhora da 
Peneda lhe não vale... 

—Voce está a affligir-se, com- 
padre: Diga-me o que aconteceu, 
pois os amigos são para as occa- 
sióes e, se não for morte de ho- 
mem ou roubo de egreja, a cousa 
não ha de ser tão feia como voce 
a pinta._ 

—Então voce não sabe que vae 
jhzer vinte annos que fui servir 
efe padrinho ao seu afilhado? 

—E o que é que tem isso com 
o rapaz? 

—Tem tudo. "Vai ser inspécci- 
onado hoje, e se Nossa Senhora 
lhe não vale, lá vai servir ao 
rei, á rainha, a... 

=Ao diabo que o carregue, 
compadre, é que elle vai servir. 
O meu afilhado, a não ser voce, 
não servirá mais ninguém, digo- 
lh'o eu. Vai haver eleição cama- 
raria e os meus votos, a minha in- 
fluencia politica, hade valer al- 
guma cousa. Lá estará o nosso 
amigo doutor, que dirá ao collega 
que o rapaz é surdo, este acredi- 
tal-o-hae... Qual servir ao rei 
ou qual carapuça? Se não arran- 
Srem outros, não será com o fh- 

o do meu compadre que con- 
tinuarão a levar coça os cuama- 
tas. 

=Voce faz-me isso, compadre? 
=E é para hoje. Vá já procu- 

rar o rapaz para eu o apresentar 
ao doutor. 

=01he que se voce me livra o 
rapaz, quebro a minha promessa 
e juro-lhe pelas alminhas do Pur- 
gatório que todas as quintas fei- 
ras receberá a visita do seu com- 
padre 

Linguarudo. 

pARTÃO DE HARABENS 

Faiem annos: 

Amanhã—o menino Edu- 
ardo Augusto Passos de 

Almeida. 
Domingo—o sr. João Can- 

dido d1 Almeida. 
Segunda feira—o sr. Mano- 

el José da Motta Júnior. 

  

_ 1 
* * * * .ic * • 

fflâiíimA 

Regressaram d^ncora, 
os srs. João Baptista de Car- 
valho e Antonio Joaquim de 
Neiva. 

—Também regressaram 
d^quella praia o sr. Cicero 
Solheiro e a ex.ma família 
do sr. João Pires Teixeira. 

—Vimos aqui na semana 
passada os srs. Eugénio 
Martins e Ignacio Teixeira 
Couto, estimáveis cavalhei- 
ros de Vianna do Castello. 

—Regressou do Porto, o 
sr. Gaspar Eduardo d^l- 
meida. 

—Acompanhado de sua 
fix.1"" família, está em Re- 
moães o sr. Virgilio de Cas- 
tro Silva, illustrado alferes 
dhnfantearia 3. 

—Regressou dos Arcos o 
sr. Manoel Antonio Dantas, 
abastado proprietário da 
freguezia de Paderne. 

—Também regressou de 
Ancora, com sua família, o 
sr. Joaquim Antonio Vaz. 

—Afim de fixar!a sua re- 
sidência n'esta villa, breve- 
mente estará entre nós o sr. 
dr. Manoel Joaquim Gonçal- 
ves, distincto clinico e nosso 
estimado conterrâneo. 

Cumprimentamol-o, por 
isso, muito affectuosamente, 
fazendo votos pelas suas 
prosperidades. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando Manoel Ber- 
nardo, casado com Antónia 
Gonçalves, residente em 
Hespanha, para falar a to- 
dos os termos do inventa- 
rio de seus sogros Antonio 
José Gonçalves e Luciana 
Alves ,do logar da Villa, 
freguezia de Castro Labo- 
reiro. Para o mesmo fim 
são citados os interessados 
desconhecidos 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando o mancebo José 
Xavier da Cruz, filho de 
Manoel Maria da Cruz e 
Julia da Conceição, da fre- 
guezia de Penso, para no 
praso de dez dias posterior 
ao dos éditos, pagar a 
quantia de 3oo$qoo reis, a 
?ue está obrigado como re- 
ractario ao exercito, para 

que foi recenseado pela sua 
freguezia, sob pena de se 
proseguir na execução que 
íhe move o Ministério Pu- 
blico. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 
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FUSDADA EM 188© 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consíraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè-ioje couhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Esecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto dp cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil 
que spja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços £ÍTnitadís6Ímos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF*TA OFF1CINA: 

8.°—Para a casa da Tnna Melgaccnse. 
M.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira dAraujo, d'esta villa. 
1©.°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n'esta 

villa. v 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
18.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto dAranjo, em 

S. Gregorio. 
13.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."8 sr.a D. Sa- 

rah Solheiro d^Iiveira. 
1G.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
11.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
48.°—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dAlvaredo. 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal S00:000!|000 reis 

Direcção technlca Conselho de Adminis- 
tração • 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d"Albuquerque 
fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M, Gaiváo 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
M edico chefe—Dr. Egos Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitaes differidos (constituição de dotes), rendas immediatas 
r rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, sobre uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

• 
B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e informações 
na volta do correio 

Kéde; Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverlsadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel. .. Spooo rs. 
«Gaillot    9^000 rs. 
«Govet   9^000 rs. 
Tubos de borracha de x.* qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. 

smmmim® vm GA.i.f abo 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2(5500 rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2$200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

p&zsms rm vim 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3)»ooc' 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendera 
a 1(5200 e i(55oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

iilii ilfililiili M II- 
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BA «SRAXIS<XiSXRA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

tJAULâS BE FERE© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas dc costura, 
ender muito c ganhar pouco 6 o systema. 

adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

JAklgaço 

180 AS DOZE ESPADAS DO DIABO '77 

que esmago-a!... Oh! affirmo-Ihe que hei 
de esmagai-a sem piedade... sem misericór- 
dia. 

João de Sagrega suspirou ainda uma vez. 
—Duvida, senhor marquez?... perguntou 

Paschoal. 
—Não, não duvido nem da sua coragem 

nem do seu zêlo; mas... 
—Mas?... 
—Mas, confesso que tenho receio de que 

a missão que vae emprehender não seja re- 
alisavel! Se só tivesse de lutar contra uma 
mulher obscura... uma amante abandona- 
da... uma Illitch!... Que poderá ella fazer, 
essa Illitch? Recorrer a assassinos?... os as- 
sassinos matam-se. Mas ha outra pessoa mui- 
to mais para temer do que Ulicth... e tanto 
mais porque o conde adora essa pessoa, por- 
que só vive para ella, só pensa n'ella... e 
por ella arriscaria a sua fortuna, a sua vida, 
a sua honra!... Agora mesmo ia jurar que 
se trama contra sua eminência alguma cons- 
piração em que toma parte Marie de Che- 
vreuse... e na qual certamente conseguiu en- 
volver também Henrique! 

—Uma conspiração? 
•—E' uma suspeita apenas! Porém, hontem, 

quando o deixei, dirigi- me a casa da duque'- -, 
za, e ali encontrei em companhia d'ella e do 
conde, um homem... um supposto contratador 

—Estão, e creio que assim ficarão toda a 
vida. 

João sacudiu tristemente a cabeça, trocan- 
do com Paschoal um olhar que ambos com- 
prehenderam. 

—Sim, replicou elle, percebo muito bem. 
Tem no coração um amor... um amor sem 
futuro! Excellentes senhoras!... Eram dignas 
de ser mais felizes! 

E, dando um suspiro, proseguiu; 
—E foi depois ao palacio de Fieurlnes? Viu 

a condessa de Chalais?... 
—Vi. 
—Pobre tia! Deve agora estar menos in- 

quieta pela sorte de seu filho, porque sabe 
que perto-d^sse filho está um homem sem- 
pre prompto a desviar o perigo. 

—A senhora de Chalais recebeu-me com 
uma amabilidade e uma bondade a que serei 
sempre grato. 

—E não encontrou mais ninguém ali?... 
—Encontrei um dos seus parentes; um ca- 

valheiro da província, que vinha para Paris 
com sua esposa e seu sobrinho; o barão de 
Ferriers. 

—O barão de Ferriers... é titulo que não 
conheço. 

—Ó encontro que tivemos não tem impor- 
tância alguma, e só fallei tfelle por incidente; 
mas ha outro facto mais serio, a respeito do 
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''ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercio. canto da rua 
RNo do Porto 

—MEI.CAÇO— 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de [.a qualidade, vinho^linos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crer 

Esnr.% offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

meiuoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

ehla, etc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras munlcipaes. 

v 

Íajv TOES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

IClNiaos 3E ATO&JLKAOOS »JE , 
GUIMAftÃES .-■CW' 
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rRpupas brancas, para 
homem e senhora t c 

o I DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIiVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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qual desejava fazer-lhe algumas perguntas, 
senhor marquez. Momentos antes de eu che- 
gar a Fleurines, apresentou-se em casa da 
senhora de Chalais uma mulher, uma russa, 
a julgar pelo traje, pela fórma do carro em 
que viajava e pelos creados que a acompanha- 
vam. 

—Uma russa? Ora espera! Está em Paris 
ha dois annos uma tal Illitch... filha de um 
dos maiores proprietários de Moscow, que 
falleceu na ultima guerra do Caucaso. Come- 
çou por se tornar notável aqui pelo seu luxo 
e pela originalidade das suas maneiras. Di- 
zem que se applica 3 astrologia, á magia. 

«Como é dotada de rara belleza e tão rica 
como formosa, todos queriam agradar-lhe; 
mas de repente deixou de apparecer... e fi- 
cou esquecida. 

—Sim, mas ella não esquece. Nunca ouviu 
dizer que essa mulher era amante do conde 
de Chalais? 

—Ouvi; porém julguei sempre Henrique 
tão apaixonado pela senhora de Chevreuse, 
que nunca dei credito a esses boatos. E Il- 
litch apresentou-se em casa da senhora de 
Chalais?... Mas com que fim?... 

—Disse eu que aquella mulher não esque- 
cia. Como está ainda apaixonada por um in- 
grato, foi tentar, appellando para os receios 
de uma mãe. desviar o conde de Chalais da 

senhora de Chevreuse. 
—Vã illusao! Henrique nunca deixará a du- 

queza. 
—E por isso mesmo Illitch ha de querer 

vingar-se. E apesar da ambiguidade das suas 
palavras, a senhora de Chalais comprehen- 
deu-a como eu: amante desdenhada, que sup- 
plicava hontem ainda, porque tinha alguma 
esperança: hoje, quando já não espera, trans- 
formou-se em inimiga. 

—Inimiga?... E que poderá essa mulher 
fazer contra o conde? 

—Não é rica?... Muito rica?  
—E' com effeito rica e a riqueza pôde tu- 

do. Oh!... é mais um precipício para temer! 
Como se não fôra bastante tremer por Hen- 
rique, fiel a amores perigosos, será agora ne- 
cessário tremer pelas consequências de um 
dos seus caprichos! 

—N^ssa parte tranquillise-se, senhor mar- 
quez, porque já me avistei com essa tal Il- 
litch. 

—Ah!... 
—Aquella mulher adivinhou que eu desco- 

brira o seu odio, assim como ella descobrira 
a minha dedicação. Em primeiro logar, ha 
de dirigir todas as suas attenções para mim! 
Serei o primeiro obstáculo que ella tentará 
remover antes de caminhar para o seu fim! 
Pois, tenha a certeza de que ao primeiro ata- 
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Farinha Peitoral Ferragiaosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, cjue é nm exceilenC 

> reparador, de fácil digestac 
pessoa» de estouiafi 

para convalescent»! 
ou cresnças, é ao me? 

um precio a .ueúi&UDciM 
sua acção tónica reconsíj 

é do mai» reconhecido provwH 
kaa pessoas anemicM, de congtituiçtí 
Inca, e, em çeral, oue carecem de far> 
m no ontaíuwí.o. Ksui iagaiments ní 
OoÃada e pririlngiada. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C 

R. SA" DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

c .«Unas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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